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Introdução: A Vitamina D é uma vitamina lipossolúvel que desempenha uma série de 

funções no nosso corpo, como manutenção das concentrações de cálcio e fósforo no sangue e 

melhora da reabsorção óssea. Nos seres humanos, 90% das necessidades diárias de vitamina 

D são oriundas da exposição aos raios ultravioletas emitidos pelo sol, que tem a capacidade de 

converter essa vitamina na sua forma ativa, a 1,25-di-hidroxivitamina D (1,25 (OH) 2 D). Por 

muitos anos, a vitamina D esteve amplamente relacionada com a saúde óssea, porém, com a 

recente descoberta da existência de receptores de vitamina D (VDR) no músculo esquelético, 

a discussão do seu papel na hipertrofia desse músculo vem ganhando força. Objetivos: O 

presente estudo teve como objetivo identificar na literatura científica evidências que busquem 

explicar os mecanismos envolvidos na relação da vitamina D com a hipertrofia do músculo 

esquelético. Métodos: Trata-se de uma revisão bibliográfica integrativa feita no portal 

PubMed, abrangendo toda a literatura publicada nos últimos cinco anos, utilizando os 

seguintes descritores: “vitamina D”, “hipertrofia” e “massa muscular”. Inicialmente, foram 

identificados 389 artigos, os quais passaram por uma triagem, buscando selecionar somente os 

artigos que abordavam a relação fisiológica entre os três descritores. Posteriormente, 8 artigos 

foram selecionados e usados para a elaboração do presente estudo. Resultados: A maioria dos 

achados mostraram que a 1,25 (OH) 2 D possui influência no ganho de massa muscular 

esquelética, porém os resultados foram mais expressivos em indivíduos de meia idade e em 

idosos. Quanto a fisiologia de todo esse processo, vários são os mecanismos elucidados. Os 

estudos mostraram que a ligação da 1,25 (OH) 2 D com os VDR das células musculares 

estimula a expressão gênica e várias vias de proliferação e diferenciação celular. Uma dessas 

vias é a ativação e translocação de uma forma fosforilada ativa da proteína ERK-1/2 do 

citoplasma para o núcleo da célula muscular, induzindo a síntese proteica relacionada ao 

crescimento. Outro mecanismo relatado foi a ação da 1,25 (OH) 2 D em estimular a expressão 

gênica da insulina e a atividade da leucina, impactando na sinalização da via Akt/mTOR, a 

qual possui relação direta com a tradução proteica e o subsequente anabolismo do músculo 

esquelético. Além disso, a 1,25 (OH) 2 D tem a capacidade de suprimir a expressão da 

miostatina, um regulador negativo da massa muscular, enquanto que ao mesmo tempo, regula 

positivamente a expressão de folistatina, um inibidor endógeno da miostatina. Quanto as vias 

indiretas, os achados mostraram que a 1,25 (OH) 2 D aumenta a porcentagem de fibras do 

mailto:matheusmedeiros.silveira@gmail.com


tipo IIA nos músculos, resultando num aumento de força e potência muscular, fatores os quais 

estão associados de forma linear com a massa muscular. Os achados explanados evidenciam 

que a 1,25 (OH) 2 D tem um papel importante no metabolismo envolvido na hipertrofia do 

músculo esquelético. Conclusão: A maioria dos estudos mostraram que a 1,25 (OH) 2 D, de 

forma direta ou indireta, está relacionada com a hipertrofia do músculo esquelético através de 

vários mecanismos, envolvendo expressão gênica, ativação de vias metabólicas e aumento de 

força e potência muscular. No entanto, os resultados possuem limitações, uma vez que 

tiverem resultados mais expressivos em indivíduos de meia idade e idosos, o que acaba pondo 

em questão o impacto que essa relação tem em indivíduos adultos. Portanto, se faz necessário 

novas investigações para entender melhor toda a repercussão que esse micronutriente tem na 

hipertrofia muscular. 
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